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do CADDPH,será amanhã 
BRASÍLIA — O Ccnse ho Nacional 

de Defesa dos Direitos da Pessc.a Huma-
na — CNDDPH realiza aman..ã sua 
primeira reunião deste anu, cuja pauta 
é desconhecida, pois não foi divulgada 
por seu secretario executivo, Euclides 
Mendonça Em 1980 fo-am apresentados 
35 processos de violação dos direitos hu-
manos, dos quais também não se tem 
conhecimento de provirPnelas e investi-
gações. Desde a última reunião, no fi-
nal do ano passado, até mora 12 novas 
denúncias já chegaram ao eDDPH Seu 
secretário-exe-utivo igua'mente não quis 
informar quais são. 

O Conse'ho de Defesa doe Direitos 
da Pessoa Humana foi criado pela Lei 
n.° 4 319 sancionada pelo ex-presidente 
João Goulart a 18 de março de 1964 
tendo como então ministro da Justiça 
Abelardo Jurema posteriormente cassa-
do e atualmente membro do Conselho 
Nacional de Politica Penitenciária do 
Ministério da Justiça Com a Revolu-
ção de 1964. 15 dias derol da erlacão do 
CDT,PIt. a regulamentação do Conse'ho 
somente veio a ocorrer em novembro de 

1968. uni més antes da edição doAI-5, 
que mais uma vez, Impediu a sua ins-
talação. 

Originariamente. comput h a m o 
CDDPH o ministro da Just ça , os presi-
dente: da Ordem doa A d ogados do Bra-
sil. dr. Associação Brasilei -a de fm-ren-
sa e da Associação Braçileira de Educa-
ção, um professor catedrático de Direl'o 
Constitucional e os lideres da maioria e 
da minoria na Cémara e no Convre-so. 
Em 1971, foi alterada e ,aa comprrição„ 
garantindo maioria no Censelhe a. Te-
pres•mtantes de ótros governa- entais e 
tornando sigilosas suas reuniões. 

Denunciada pela oposição a realiza-
ção de inumeras reuniões inõcuas que se 
limitavam a votos de congratulações e 
manobras para impedir a continindade 
das tnvestivações sobre o desaparecimen-
to do ex -denntnrio Ruiy.m Paiva detido 
pelos órgãos de segurança. o Conselho 
teve naraltsedos SPUS tral-a'hos no go-
verno Médioi pelo ex-ministro Alfredo 

 e clu"ante rt erverno sob 
o ministro Armando Falcão. não se reu-
niu nenhuma vez. 


